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Ementa: 
Este curso terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão sendo realizadas no conjunto de Antropologia. 

 
 

Objetivos: 
O objetivo desta disciplina é abordar teoricamente o fazer artístico e os contextos sociais nos quais é exercitado. Para tanto, ela será 
composta de três eixos temáticos principais:  

1- A experiência artística como experiência sui generis de expressão de si; 
2- Os constrangimentos sociais exercidos sobre o fazer artístico em seu próprio campo; 
3- Os constrangimentos sociais exercidos sobre o fazer artístico pelo mercado. 

 
 

Programa: 
Na primeira parte, veremos como uma concepção da arte como experiência sui generis de expressão de si pode ser construída tendo por 
base pressupostos clássicos da antropologia, inclusive estruturalistas. Mas veremos também, como contraponto, a contribuição 
estruturalista mais tipicamente formal à antropologia da arte. 
Na segunda parte, apreenderemos os conceitos básicos de Pierre Bourdieu que dão sustentação à sua teoria sociológica da prática 
artística. Mas veremos também, como contraponto, a perspectiva alternativa de Norbert Elias, comparando o modo como Bourdieu 
aplicou seus pressupostos à análise de Flaubert com o modo como Elias aplicou os seus à análise de Mozart. 
Na terceira parte, veremos como se construiu teoricamente a oposição entre arte e mercado pelos autores da chamada Escola de 
Frankfurt, atentando para as diferenças existentes entre as perspectivas de Hannah Arendt, Adorno e Horkheimer, Walter Benjamin e 
Herbert Marcuse. Mas veremos também, como contraponto, uma perspectiva menos rígida da oposição entre mercado e arte, com a 
contribuição de Arjun Appadurai sobre a transitividade dos objetos pelas várias esferas da troca. 
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